
A escassez de chuva aliada 
ao tempo seco com calor perto 
de 40ºC agrava a situação dos 
mananciais da região.  Como 
resultado, Progresso,  Taquari, 
Boqueirão do Leão e Venâncio 
Aires decretaram emergência. 
Pelos laudos encaminhados à 
Defesa Civil, o total de perdas 
no setor primário chega a R$ 
65 milhões. Pelo menos outras 
três cidades avaliam situação 
no campo. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Pequenos sobem no tatame
JIU-JITSU EM ARROIO DO MEIO
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Nível do Rio Forqueta, 
entre Marques de Souza e 
Travesseiro, é considerado o 
mais baixo dos últimos anos

Agressão a pedestre, tentativa de incêndio em supermercado na Júlio de Castilhos, furtos e ar-
rombamentos na madrugada. Episódios das últimas três semanas preocupam comerciantes. Na 
tarde de ontem, representantes do setor, governo municipal e Brigada Militar discutiram situação 

no centro da cidade. Ainda que exista redução nos índices de criminalidade, sensação de insegu-
rança faz com que autoridades definam estratégias para garantir mais policiamento na área cen-
tral e alertam sobre necessidade das pessoas fazerem o registro na polícia. PÁ G I N A  |  7

ASSALTOS E FURTOS EM LAJEADO

Entidades cobram mais segurança
Representantes do comércio, governo municipal e Brigada Militar elaboram estratégias para coibir criminalidade

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

O Vale da cerveja
Produção artesanal faz parte da his-

tória da região e pode ser explorada.

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE

Padrão climático
Antes cíclicas, os períodos de 

secas estão mais recorrentes.

A administração do Hospital Beneficen-
te Santa Terezinha qualifica os serviços por 
meio da reforma em 12 leitos e compra de 
materiais. Obras ocorrem de forma gra-

dativa para que o atendimento não seja 
interrompido. Os investimentos contam 
com recursos próprios, apoio do Estado e 
doações. 

ENCANTADO

Hospital promove melhorias 
nos leitos, bloco cirúrgico e UTI 

C A D E R N O  |  CIDADES

Mais de 150 sepulturas foram danifica-
das no cemitério católico no Morro Ver-
melho. Criminosos também furtam peças 
das lápides. Frente a recorrência dos fatos, 

comunidade pede mais segurança além de 
cobrar da administração do espaço alguma 
forma de evitar o acesso durante a noite. 
Caso foi levado à Polícia Civil.

ARROIO DO MEIO

Vândalos depredam e furtam 
cemitério em São Caetano

C A D E R N O  |  CIDADES
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Perdas de 
R$ 65 milhões 
e 700 famílias
sem água

ESTIAGEM NA REGIÃO
GABRIEL SANTOS
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O Vale da Cerveja 

Li com satisfação a matéria publicada na edição de quarta-
feira sobre o “Circuito da Cerveja” em Lajeado, cujo objetivo 
é estimular a produção artesanal e regional. É uma boa 
ideia. Hoje o Vale do Taquari já se consolida como um polo 

cervejeiro. É uma cultura enraizada no DNA da população desde os 
tempos do “Ariri Pistola”. Uma cultura provocada pelos mais velhos, e 
aperfeiçoada pelos mais novos ao longo dos últimos anos. Dos tempos 
da antiga fábrica da Cervejaria Polar, passando pelas novas e muito 
bem conceituadas microcervejarias artesanais, pelos gastropubs 
que privilegiam a diversidade de sabores, pelo despertar do turismo 
gastronômico, e culminando com a Bela Vista da Fruki. Ora, a nossa 
região já construiu pilares suficientes para reivindicar a marca de “Vale 
da Cerveja”. Com moderação, claro. 

• A Empresa Pública de Logística Estrela (E-Log) anuncia a contra-
tação da ARW Ferragens para “serviços de reforma do telhado 
central”. O valor do contrato é de R$ 32,2 mil.

• O governo de Lajeado divulgou a revogação do processo licitatório 
para “contratação dos serviços de varrição urbana”. 

• Em Encantado, o capitão Guilherme Anderson Caneppele é o 
novo capitão da 2ª Companhia do 22º Batalhão da Brigada Mili-
tar. Além da cidade sede, ele também será responsável por Roca 
Sales, Muçum, Vespasiano Corrêa, São Valentin do Sul, Dois 
Lajeados, Nova Bréscia, Coqueiro Baixo e Relvado. 

• Não sei se posso escrever. Mas vou arriscar. Ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes mandou afastar, sem ter sido provocado por órgãos 
de investigação ou mesmo por parlamentares, um governador eleito 
pelo voto popular. É uma “inovação”, digamos assim, que merece 
uma profunda análise por parte das instituições que sustentam o 
país. Uma análise, reforço. 

• Em tempo. Precisamos é tomar cuidado para não buscar justifi-
cativas para os crimes ocorridos no domingo. Isso incentiva os 
extremistas a acharem que estão certos e repetirem os atos violen-
tos. Manifestação pacífica, sim. Violência e destruição, jamais. E 
vida que segue. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O meu colega nas sextas-feiras nos presenteia com a belíssima 
imagem de um mirante para o Rio Fão, localizado em Bela Vista 
do Fão, no interior de Marques de Souza. Aliás, empreendimentos 
semelhantes são a nova sensação do Vale do Taquari. 

Líderes e 
estratégias

A direita ainda está atônita. O 
baque gerado pelos criminosos que 
não respeitaram as regras de convi-
vência em sociedade foi muito gran-
de. E o mais desconcertante é a total 
ausência de um líder. O vácuo será 
preenchido com o tempo. Mas até 
lá o risco desses atos desorientados 
e praticamente suicidas como ação 
política será constante. Por óbvio, 
e como de praxe, a esquerda já usa 
a tática de jogar todos no mesmo 
balaio. A narrativa em andamento é 
essa: toda e qualquer manifestação 
da direita é golpista, antidemocrá-
tica. E essa será a estratégia para 
as próximas semanas, com o claro 
objetivo de liquidar –politicamente 
– a atual oposição.  

E a ERS-419, 
governador?

Única prefeita no Vale do 
Taquari e atual presidente do G7 
(o grupo formado pelos gestores 
de Teutônia, Imigrante, Westfália, 
Paverama e Poço das Antas, Fa-
zenda Vilanova e Colinas), Vânia 
Brackmann cobra melhorias na 
ERS-419, uma importante via de 
escoamento da produção regional. 
A chefe do Executivo de Poço das 
Antas participou do programa 
Frente e Verso, ontem, e reforçou 
pedido ao governo estadual para as 
devidas providências na rodovia. 

Segurança em 
Lajeado

No mesmo dia em que o go-
vernador do Rio Grande do Sul 
elogiou – e com razão – a segu-
rança de Lajeado, que apresentou 
redução significativa no número 
de mortes violentas, o prefeito 
Marcelo Caumo recebeu um grupo 
de empresários ligados à Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) da 
cidade e preocupados com o au-
mento no número de ocorrências 
na área central. Eles estão aflitos 
com a “segurança física e patrimo-
nial”. E não é por menos. 

Paz ou guerra? 
O governo Lula 

precisa se decidir: 
ou prega a paz, 
ou alimenta ainda 
mais a guerra com 
os bolsonaristas. Eu 
explico. No domingo 
à noite, logo após a 
barbárie cometida 
pelos criminosos que 
invadiram, depreda-
ram e defecaram nas 
sedes do Planalto, do 
Congresso e da Supre-
ma Corte, o presidente 
chamou governadores 
e ministros do STF 
para uma simbólica 
caminhada pela paz. 
Só faltaram as pombas 
brancas. Mas deu certo e 
a imagem esfriou os ânimos. 

Menos de uma semana depois, 
porém, correligionários que hoje 
ocupam cargos no alto escalão 
do governo federal utilizaram (de 
forma muito precoce, claro) os 
dados do cartão corporativo de Jair 

Bolsonaro para incendiar ainda 
mais as fervorosas e incontroláveis 
redes sociais, quando deveriam 
utilizar a influência para harmo-
nizar o país. E eu pergunto: há 
mesmo interesse na paz, ou o atual 
governo pretende repetir os erros 
do antecessor? 
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Município estuda ação para 
receber mais recursos do FPM
Análise preliminar 
estima que cidade 
alcançou novo 
coeficiente bem antes 
de 2022. Executivo 
debaterá com a Famurs 
se é possível obter 
os repasses de forma 
retroativa devido ao 
aumento populacional

LAJEADO

Depois da confirmação 
de alta no coeficiente 
do Fundo de Partici-
pação dos Municípios 

(FPM) para 2023, o governo de 
Lajeado agora cogita ingressar 
com uma ação na Justiça para re-
ceber mais recursos oriundos do 
fundo. A medida estaria baseada 
em um aumento populacional não 
projetado nos anos anteriores.

Pela análise do Executivo, o 
município conquistou o índice 3,0 
– equivalente a uma população 
entre 91 mil e 101 mil habitantes 
– bem antes da divulgação dos nú-
meros parciais do Censo 2022. Na 
divulgação da coleta por parte do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a cidade che-
gou a 97 mil moradores no fim do 
ano passado.

Conforme o secretário munici-
pal da Fazenda, Rafael Spengler, 
o Executivo está em um debate 
interno sobre o momento exato 
em que o município atingiu 91 mil 
habitantes, o que ocasionaria a 
mudança no coeficiente. “Se esta-
mos agora com 97 mil, claramente 
alcançamos a nova faixa há dois, 
três, até quatro anos”, avalia.

Para Spengler, caso o IBGE ti-
vesse feito o Censo em 2020, con-
forme previsto inicialmente – a 
coleta foi cancelada por dois anos 
consecutivos devido à pandemia e 
falta de recursos federais – o mu-
nicípio já teria percebido naquele 
ano a mudança de faixa no FPM. 
“Por isso pensamos em solicitar 

que, ao menos, nos seja repassado 
o valor do índice 3,0 dos anos de 
2021 e 2022”.

Viabilidade
O governo municipal pretende 

conversar com a Federação das 
Associações de Municípios do RS 
(Famurs) para se aconselhar so-
bre a possibilidade da cobrança 

retroativa do FPM. Pela estimativa 
da Secretaria da Fazenda, o valor a 
mais neste período chegaria a R$ 
4,5 milhões por ano.

“Seria um dinheiro bem impor-
tante, um recurso a mais para o 
município. Temos prefeituras que 
vão entrar na Justiça para tentar 
barrar a diminuição do FPM e nós 
vamos tentar buscar esse recurso 
retroativo. Claro, se for possível e 

com boa possibilidade de ganho”, 
salienta Spengler.

Economista de formação, Spen-
gler recorda que, nos tempos de 
graduação, em disciplinas de es-
tatística, cálculos projetavam que 
Lajeado alcançaria 105 mil habi-
tantes somente em 2030. “Agora 
isso deve ser antecipado em seis, 
sete anos”. 

Mudança de
coeficiente

Até o ano passado, Lajeado tinha 
o coeficiente de 2,8 no Fundo de 
Participação dos Municípios, pois 
tinha uma população estimada na 
faixa dos 80 mil habitantes. Porém, 
com a divulgação parcial do Censo, 
o percentual subiu para 3,0.

Em 2022, o município recebeu 
R$ 65 milhões em repasses oriun-
dos da distribuição do FPM. Neste 
ano, com o novo coeficiente, deve 
chegar a R$ 70 milhões. “Isso 
corresponde a 14% do nosso or-
çamento. Para se ter uma ideia, é 
mais do que arrecadamos com o 
IPTU”, compara o secretário.

Executivo de Lajeado projeta até R$ 4,5 milhões a mais por ano com 

RAFAEL 
SPENGLER
SECRETÁRIO DA 

FAZENDA

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

MATEUS SOUZA
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Crimes no Centro geram 
reação. Lojistas cobram 
mais patrulhamento da BM
Agressão a pedestre, 
tentativa de incêndio em 
supermercado, sequência 
de furtos em lojas. Nas 
últimas três semanas, 
episódios de violência 
preocupam e entidades 
prometem respostas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Uma sequência de crimes 
chama atenção de lojis-
tas e das autoridades. 
São furtos em estabe-

lecimentos comerciais e tentativas 
de arrombamentos durante a ma-
drugada, agressão a pedestres e até 
um incêndio criminoso em super-
mercado. A preocupação motiva 
encontro de representantes do co-
mércio com os órgãos de segurança 
pública da cidade e com o governo 
municipal. 

Foram pelo menos seis arromba-
mentos em estabelecimentos co-
merciais nas últimas três semanas, 
segundo o presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Lajeado, Aquiles Mallmann. Nos 
últimos dias, ele recebeu ligações 
de associados, que relataram preo-
cupação com os crimes.

Agressões a pedestres e abor-
dagens a mulheres na rua Júlio de 
Castilhos também foram registra-
das. “Há casos de pessoas que ca-
minhavam normalmente e foram 
atingidas por um soco. Por isso, 
ligamos para o prefeito Marcelo 
Caumo e ele prontamente enten-
deu a situação e nos recebeu. Pre-
cisamos de um olhar mais atento 
a essas questões”, frisa Mallmann.

Ao lado de entidades como a As-
sociação Comercial e Industrial de 
Lajeado (Acil) e o Sindicato do Co-
mércio Varejista do Vale do Taquari 
(Sindilojas), a CDL projeta unir 
forças e criar uma campanha de 
conscientização no comércio local. 

“O pessoal precisa começar a re-
gistrar mais, reforçar os cuidados 
e saber como agir. Vamos instruí-

-los”. Medidas mais enérgicas são 
esperadas para coibir os crimes. Os 
casos também serão levados ao Mi-
nistério Público. 

Incidência

Presente na reunião, o coman-
dante da 1ª Companhia do 22º 
Batalhão de Polícia Militar, capitão 
Walesko do Val Baroni Gomes res-
salta que o patrulhamento será in-
tensificado nos horários de maior 
incidência de furtos. Também têm 
feito visitas rotineiras às vítimas 
dos crimes. 

“Além disso, entre as medidas 
que tomamos, estão as visitas ao 
pós-delito, nos locais que foram 
invadidos, a fim de dar dicas de se-
gurança. Percebemos que esse tipo 
de crime ocorre principalmente em 
locais com aberturas de vidro e as 
trancas das portas muito vulnerá-
veis”, pontua.

Segundo Baroni, em alguns dos 
casos ocorridos nos últimos dias, a 
Brigada Militar agiu rápido e conse-
guiu prender o infrator. “Na madru-
gada passada pegamos um suspeito 
com ferramentas usadas no crime. 
Mas infelizmente ele segue na rua. 
Se não pegamos em flagrante, mui-
tas vezes nessa situação não ocorre 
o encarceramento. E aí a reincidên-
cia é grande”, lamenta. 

Unir esforços
Depois da reunião, a Secretaria 

Municipal de Segurança Pública 
solicitou às entidades presentes 
que participem ativamente da inte-
ligência de dados do setor, em con-
junto com os órgãos de segurança. 
“Fizemos o convite não apenas 
para participação simbólica, mas 
também para a inclusão efetiva na 
segurança pública como sociedade 
civil”, destaca o secretário, Paulo 
Locatelli.

Ele também alerta à importância 
do registro da ocorrência. Afirma 
que será aumentado o número de 
câmeras de monitoramento. Na 
reunião, Locatelli apresentou redu-
ção na criminalidade em 2022 na 
comparação com o ano anterior. 

Nas ruas, policiamento será reforçado em áreas comerciais de Lajeado

MATEUS SOUZA
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Lajeado inicia 
2° etapa de 
monitoramento 
do Aedes aegypti

Relatórios indicam que 
verão será de alto risco 
para contágios por 
dengue. Vigilância alerta 
para necessidade de 
prevenção, pois maioria 
dos criadouros estão 
dentro de casa

LAJEADO

O Executivo iniciou nes-
ta semana à segunda 
etapa da estratégia 
de monitoramento da 

presença do Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da dengue, por 
meio de Ovitrampas. O município 
foi selecionado pela Secretaria 
Estadual de Saúde em função de 
critérios epidemiológicos e opera-
cionais, para a implementação da 
estratégia. A primeira ocorreu no 
início de dezembro e será repetida 
mensalmente durante um ano. 

As Ovitrampas são armadilhas 
para ovos, colocadas em locais 
com maior incidência de focos 
do mosquito. Trata-se de vasos 
de planta sem furo e palhetas de 
madeira, nas quais são colocadas 
água com levedo de cerveja para 
atrair a fêmea do mosquito. Lajea-
do recebeu 100 ovitrampas, que 
são instaladas a uma distância de 
cerca de 200 metros uma da outra. 

Cinco dias depois, equipes da 
Vigilância Ambiental retornam ao 
local para recolher a armadilha e 
encaminhá-la ao laboratório para 
a contagem dos ovos. Na primeira 
ação, foram recolhidos 309 ovos 
em 19 armadilhas. A Ovitrampa 
com maior número de ovos coleta-
dos (55) estava instalada no bairro 
São Cristóvão.

Prevenção
Como o mosquito se reproduz 
em áreas com água parada, a 
prevenção mais eficiente para 
combater o mosquito é evitar 
que ele nasça, eliminando os 
locais com água parada:
Comedouro e bebedouro dos 
animais domésticos – Esfregar 
e limpar todos os dias ao trocar a 
água;
Plantas como bromélias: O mais 
indicado é substituir por outros 
tipos de plantas que não acumulem 
água;
Caixa de água sem tampa: 
Manter tampados e usar telas 
milimétricas para cobrir. Esfregar o 
interior com água e sabão;
Piscinas: Manter a água tratada 
com cloro e, se cobrir com lona, 
lembrar de colocar uma bola 
embaixo da lona para facilitar o 
escoamento da água;
Pneus com água dentro: Esvaziar 
e limpar. Usar areia para secar ou 
colocar seco em local coberto
Garrafas, latas, embalagens, 
vidros: Esvaziar e esfregar. Manter 
apenas com tampa fechada. 
Descartar no lixo seco ou armazenar 
em local coberto;
Vasos sanitários sem uso: 
Esfregar e manter tampados;
Pratinhos de folhagens dentro 
e fora de casa: Tirar a água ou 
encher o pratinho com areia;
Lixo sem tampa: Esfregar e limpar. 
Usar tampa vedando para evitar 
água;
Calha de água: Remover 
folhas e materiais que impede o 
escoamento da água;
Ralos do pátio e dentro de casa: 
Colocar telinha milimétrica (pode 
ser uma peça de tule) para evitar 
que a fêmea entre para colocar 
ovos;
Plantas aquáticas: Trocar a água 
dos vasos e lavar com escova, água 
e sabão uma vez por semana.

Vigilância Ambiental atua com visitas nas casas e coletas com Ovitrampas 

DIVULGAÇÃO
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Justiça manda prefeitura retomar oferta de 
refeições no Centro POP de Gravataí

Após Ação Civil Pública ajuizada 
em novembro pela Defensoria Pública 
Regional de Gravataí, o juiz responsá-
vel pela 4ª Vara Cível Especializada em 
Fazenda Pública da comarca deferiu o 
pedido para que o município volte a 
fornecer refeições diárias às pessoas 
que buscam o Centro de Referência 
Especializado para População em Si-
tuação de Rua, conhecido como Centro 
POP. O prazo para a retomada é de 20 
dias, sob pena de multa diária no valor 
de R$ 10 mil. 

Na petição inicial, a Defensoria apon-
tou que é dever legal e não mera benevo-
lência que os Centros de Referência Es-
pecializados para População em Situação 
de Rua promovam o acesso a espaços de 
higiene pessoal e alimentação, havendo, 
inclusive, destinação orçamentária para 
tal finalidade. Além disso, ressaltou que 
o município de Gravataí não oferece 
alternativas de almoço à população 
vulnerável, como Restaurante Popular 
ou cozinhas comunitárias. 

A Procuradoria-Geral do município, 
ao contestar as alegações trazidas, afir-
mou que a unidade apontada é classifica-
da como de média complexidade. Dessa 
forma, a atribuição de fornecimento de 

refeições não é dever dessa classifica-
ção de instituição, ainda que, durante a 
pandemia, tenha oferecido almoços. A 
PGM ainda ressaltou que a instituição 
referida atende efetivamente as suas 
incumbências legais, oferecendo serviço 
especializado para pessoas em situação 
de rua e a abordagem social. 

No despacho, o juiz apontou que “a 
assistência social engloba as ações do 
Poder Público tendentes a garantir a exis-
tência digna de indivíduos que, por seus 
próprios meios, não conseguem alcançá-
-la, e, nessa ideia, insere-se, por óbvio, a 
redução da insegurança alimentar, por se 
tratar de medida diretamente vinculada 
ao mínimo existencial, em atenção à dig-
nidade da pessoa humana e aos direitos 
à saúde e à vida, todos de sede constitu-
cional, sobretudo quando se está a tratar 
da população em situação de rua, estrato 
social sabidamente hipervulnerável”. 
O magistrado determinou também que 
a Prefeitura deverá ofertar, no referido 
Centro de Referência, cursos profissio-
nalizantes em grade de horário ampla, 
inclusive fora do horário comercial, uma 
vez que esses não devem prejudicar as 
atividades laborativas dos participantes, 
ainda que de cunho informal.

INSTAGRAM CENTRO POP/REPRODUÇÃO/CIDADES

Local é utilizado por pessoas de baixa renda que residem no município

EDUCAÇÃO

Mais de 900 crianças voltam às aulas nas 
escolas comunitárias de Arroio do Meio

 Mais de 900 crianças de quatro 
meses a três anos retornaram para as 
10 Escolas Comunitárias de Educação 
Infantil de Arroio do Meio. Os edu-
candários estavam em recesso desde 
o final de dezembro, período este que 
as escolas aproveitaram para realizar 
melhorias nos espaços físicos

A secretaria de Educação e Cul-

tura tem o objetivo de zerar a fila de 
espera das crianças por uma vaga na 
Educação Infantil. Para isso foram 
realizadas obras de ampliação na 
Escola Dona Rita e Ecei Raio de Sol 
e inaugurada a Ecei São Paulo. Além 
disso, a obra da nova Escola. Durante 
o mês de janeiro já foram disponibili-
zadas 98 novas vagas.

VAREJO

Insegurança gera temor em 
entidades do comércio de Lajeado

O aumento de furtos e ocorrências 
na área da segurança pública em 
Lajeado motivou um encontro entre 
autoridades. A reunião solicitada pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
Lajeado ocorreu no gabinete do pre-
feito Marcelo Caumo e teve a presen-
ça do presidente da entidade, Aquiles 
Mallmann, além dos vice-presidentes 
da Associação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e Sindilojas Vale 
do Taquari, João Pedro Arruda e 
Francisco Weimer (o qual também 
representou a Alsepro). O grupo 
expôs as situações que envolveram 
empresas de comércio e serviços nas 
duas últimas semanas e fatos com 
pedestres no Centro da cidade.

“Recebemos as reclamações dos 
nossos associados e percebemos 
uma aflição com a segurança física 
e patrimonial. Entendemos que 
unindo forças podemos encontrar 
alternativas para evitar que isso siga 
acontecendo”, destacou Mallmann. 
Weimer também citou algumas si-
tuações a residências e outros casos 
que chegaram ao conhecimento da 
entidade.

As autoridades de segurança 
pública explicaram o trabalho que 
é feito para garantir a segurança e 
também as dificuldades e desafios 
que interferem nos resultados, como 
a reincidência e a prisão. Reforçaram 
a importância dos registros das ocor-

rências por parte da população, para 
que a polícia tenha mais subsídios 
para agir, bem como o empenho dos 
órgãos no sentido de buscar soluções, 
entre as quais o aumento das câmeras 
de vigilância e o monitoramento de 
inteligência. E apesar dos aconte-
cimentos, os líderes destacaram a 
melhora gradual dos índices gerais 
em Lajeado.

Como encaminhamento da reu-
nião, o prefeito sugeriu uma audiência 
com o Ministério Público. “Vamos 
levar essa inquietação da sociedade 
para o conhecimento do Ministério 
Público. O objetivo é melhorar para 
todos, e quanto mais agentes envolvi-
dos, mais efetivo será”, disse Caumo.
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Em reunião, representantes do comércio falaram sobre o aumento recente de furtos e ocorrências na cidade
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Iniciativa vai recuperar cinco espaços ambientais de Canoas

O prefeito de Canoas, Nedy Mar-
ques, assinou a ordem de início de 
serviço para a realização de projeto 
para a recuperação da mata ciliar e de 
cinco áreas de preservação ambiental 
da cidade. O ato de assinatura foi 
realizado no Parque Getúlio Vargas, 
o Capão do Corvo, que receberá 
melhorias em seu lago para proteger 
a nascente de água existente no local.

O investimento é de R$ 5.1 mi-
lhões. Os locais escolhidos foram 
a  Fonte Dona Josefina, Banhado 
Nelson Mandela e as lagoas Praça 
da Figueira, Praça Décio Rosa e 
do Parque Getúlio Vargas. “Este 
lugar (Capão do Corvo) tem mais de 
50 anos de história e de memórias. É 
um dos locais de Canoas que merece 
ser preservado, cuidado e melhorado. 
Apesar disso, de sua importância, 
sempre foi realizada poucas ações 

aqui, sendo esta a primeira em 83 
anos da nossa emancipação”, disse 
o secretário do Meio Ambiente de 
Canoas, Paulo Ritter.

A chefe de gabinete da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e In-
fraestrutura, Isa Osterkamp, destacou 

o esforço de Canoas na questão am-
biental, sendo referência para outros 
municípios. “Preservar espaços como 
estes é fundamental e Canoas está 
sendo exemplo para o Estado e para 
os demais municípios da região na 
preservação ambiental”, enfatizou.

ALISSON MOURA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Investimento de R$ 5,1 milhões contempla a recuperação da mata ciliar


